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Casamentos 
e 

Atracção do bem 
INSTITUTO 

~ lczc tro- M agn e ti co 

M.e u e ROLAND 
Vê ~U-r~': si ri.~~~~iii~~;;~~la~ 
tidade. d.e CASA:MENTOS e AMOl\E~ MAi. 
CORR l~PONDIDOS. 

NÃO Rf;CER" QUALQUE R OUTllO TllA
BA(.110, TODO!' os DIAS (Incluindo dOUllll· 
l(ÕS, dl\S 11 âs 8 h. n. ' 

GHANPI·: ,·arledade-e n~ P6s e Perfumes 
d e atrair e em · Pedr•s de atr•ção. 

proprtas parn adereço~. 
Todos este~ Jlréparados •ilo scientific•· 

mente • n•llsados por oper•dor dip/o 
m•do pel o Jn•t11u10 lo1ernnc1onal 11e 1'•1-
colojrln r teem a força de •lr•lr •estima 
e o bem e de :>fastar o mal 

Aveni~a Almirante Reis. 119, 1.' 
( F r e n te) 

ASTHMA 
Rem~~~~:;rano E s p 1 e 

" nf; hot.p .. • k pharm •dv mundo Jn1.t1 
Am grosso: :?O, r, Si· t:narc, PHii 
bljn t l rlll J, ESPIC" ola (l,orrt 

Grandes males Grandes rem edias! 

SI PH 1 Lls MOLESTIAS DE PELLE.- CHAGAS CANCE
ROSAS.- RHEU/11A 1'1$.'v\O ~:Vl-t lL ITICO. 

IMPUREZAS DE SANlll.JE 

llul'am-se rapidamente eom DEPURATOIJ E' o depurativo 
mais ertlcaz e 

POderoso, que 1 eoergleo medleamenlo (REGISTADO E.V ,. PAIZES) não exlae dieta 
eapeclal e que com pouco• dias de tr:11nmento raz senUr grandes meJboras. -
Cada tul>o ele !lll PlhtlllS l'l~,O réis: fl tuhn•, tH:OIO reis. Pelo cnrreln. POrte g?"fttlS. 
DEPOSITO OERAL: F•rm•cl• J_. NOBRE, P. D. P edro. 110. Lisboa-A' ven· 

da no P orto: Farmac/a D r. Mo,eno, L11rgo S Domingos, 44. 
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yrabalhos tipograf icos em todos os ge!!!íos Para encadernar a li tr a p t 
Estão á \'~Ddn us ae o or ugneza 

artlsl!cas e ele-
~antes rn1mct cm perc:allnu 1·~''"" o 1.• semes
.be de J!U7 da /IJU. :o-.. 4o .._ 
tTa.çdo POrtttourz.a ao ... . .,.,.o -cenwnua FAZEM :SE'"NAS - -

O fic. da "/LUSTRA ÇÃO PORTUOUEZA" 
Rua do Seculo, 43 - ------- Lisboa 
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Tambem hn ·no 111es mo pre~o capas para os 
semestres an1erlnre•. Elw.lam-sc paraquaJ. 
que1· 1>01110 a 1111cw as requisitar. A Impor. 
uincln pódc ~er rcmNlc!n i-m ''nles 110 cor
•elo nn nrdcns POSlttCS.·-Admlnlstração do 
SECULO. nun •ln ..;ec11111. ~' -- • .l~HOA 

Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva côr, não use a primeira tin 

tura que lhe aconselhem, lsso póde ter inconvenientes maiores do que su 
põe: cair-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con
trario, a 

JUVENIA 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo :l sua primitiva côr. 
sendo não só inofen~iva mas até muito conveniente, porque o fortifica e o em
beleza; dá-lhe um brilho incomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, em 
muitos casos, a quéda do cahelo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MODA- 5, Rua do Carmo, 7- llSBOA 
Agentes no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.•, Rua de Passos Manoel, 53. 1.' 



ULTIMOS ECOS DA REVOLUÇÃO ' 
1. O tenente·coronel sr. Alfredo 
Martins de Llma-2. O tenente de 
marinha sr. Actonlo Joaquim Ca· 

selro 

Aviadores vilim&s da Wolueto.-Na 
n~ai.hã d? dia 8, quando já ha
via terminado o movimento que 
derrubou o ministerio demo
cratico, pairou sobre os revol
tosos da Rotunda um aeroplano 
tripulado pelo tenente·coronel 
sr. Martins de L irma e pelo te
nente da marinha sr. Antonio 
Joaquim Caseiro, o qual, por 
lamentavel engano, foi tomado 
como inimigo da revolução. As 
forças dispararam sobre o apa
rel ho, que foi cair no Arieiro, 
matando o primeãro oficial e 
ficando o segundo muito feri
do. morrendo passados ali;!uns 
dias. Os mortos eram milita
res briosos e valemtes. 

Este triste incid:ente causou 
a mais dolorosa irmpressão . 

• -

i 

3. A sucursal do cSeculo•. no largo do Rato, que foi atravessada por uma granada, Indo esta almda rurar 
8 parede do palaclo do sr. marquez da Prata e Monrorte.-4. Asl>éto de uma das ca•as àa rua de :s. Flllpe 

Nery, por onde se alargou o combate travado no largo dD Rato 
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. .\.s guaritas da guarda da Caixa Geral dos Deposllos, que se entregou depois de rija peleja com os re,·oluclona
rlos, foram derrubabas e arrastadas pelos populares, que tentaram fazer uma barricada, de cuJo Intento dl-

slsllram por lnutll.-(<CllCbés• Benollel). 1r 

Vista de Llsboa.- No primeiro plano as te rras do Parque F.duardo \"11, ' 'endo·se designado com +. o local onde 
estiveram acampadas as tropas 1·evo1uc1onar1as. Esta ,·1st.a foi !Irada d'um aeroplano a 4iil> metros, em ~2 de 
No,•embro de t916, sendo o aparelho ntlot.aclo pelo ª''lador alreres sr. Leio Portela . que está. em Franca ba dez 
mezes . pe lo a1sunto amador e obsequioso colaborador da 1tu1traçt10 Porwnue:a, sr. dr. -~lmelda lUbelro Sarai-

"ª· tenente medico. 
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O U: ti,, ~ldtsHlo Pn.es t+ ~ con' erl'ando com o~ .. r. Jo,6: 'lha Graca. "Ub-dlretor de( Stculo (()).e 1tndo 3 direita o "r. \ntonlo \13rla df' 1·tr.U.õ\1, ''"crt'l3rlo ~er~I do Sn:11Lr>, e.ã es 
t1uerda o !'llt. dr. ne~"">a Pluto. ""t:C•••t11rlo uo i;ro,troauvr tl\ll e o sr. r.u11. de Judlclbus. dele"ado da t.·om•~sáo da '""'Ili•• oara º"Pobre'•· A e~cau~rda do ~r. s1h·a <iraca. o sr. 

Forb••, llt'""~,.. go,·ernador t.'hll de Usboa. :'\o Sf'A:undo plano. por detra1. do sr. dr. SldonlQ PAt'!l, o seu aJudnnrr df' rampo o .. r nor~lhn "º"''-·--<•tll<"ht- nc-nnllf"U. 

rara 1s mm s1l1&0s. O Seculo \1ae mandar para os nossos soldados que e~· 
tão n1s trinch~iras mais 5:~41 p~ças de roupa e agasalhos. Com estas já saí
ram até a~ora da sua subscriçilo 67:65; peças, o que é um auxilio importon
tissimo. Os srs. dr. Sidonio Pacs, presidente do ministerio, e forbes Bessa, 
ipvernador ci\1il, visitaram, no Salão da /111.~traç11fl Portuf(ueza, a t!Xposi~ão 
rl'esta 110110 remessa que os deixou excelentemente impressionHdos como a 

todos os outros 11i,itantc•. O chefe do wivcrno mostrou-se altumente interes
sado pela sorte dos nossos soldados. falou d'eles com orgulho e carinho, elo
giou a obra do Seculo, que examinou cuidadosamente. Foi recebido pelos 
srs. José Si111a Graça, sub-director; Anlonio Maria d> Freitas. se•·retario ge. 
ral. e por 11arios redatore,. A vi~ita deixou excelente" impressões. •· o ilustre 
11lsitante mostrou :clarnrtl'nte que não a< lella>Jo menos gratas. 



As nossas tropas em França 

1. Passando revista a um regimento de 1nran-
1arta portuguczn 

2. lostrução de metralhadoras 

:·. Um regtrnento de lnran1ar1a em marcha para as trincheiras 

(<Cllchês• da aceção ro1ogrnr1ca do exercllo portuguez). 
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2.•• sargentos: - l. José Inaclo da Concelção.-2. Homão da Sll\·a.-3. Asdrubal 
Ase.ao ·-4. Oliveira. -5. Palmeira. -6. Raul dos Santos - 7. Joaqu im Mlnlstro.-
8. Francisco Plres.- 9. José Joac1u1m Sambade.- 10. Alfredo Bh•ar.--11. José c:at
daca. - 12 Aotonlo Alves. - 1a. Jvsé Marta d:t Si l va. - '14. José Ribeiro. - 15. Ma
nuel Loure.1ço. - 16. João 1la Costa San os.-17. l'emando Vletra.- -18. Ma'nue-1. Sal
tão JuoJor. -10. Ar1u1· de Freitas.- ~. Ismael :;aralva. - 21. Alhano Teixeira. -
22. Manoel Martins Catado. - :!3. Joaquim Bri tes. - 2~. Sebastião Pauleta. - 25. 
Eduardo Porto Ramo•. -26. Pedro Tito Pagano. - 27. Anionlo Bartoto.-28. Ca
llxto dos Sanios.- 29. J"âo lia Silva Alvaro - :io. F1·anclsco B 1rbeltos. - 31. Anto
nlo Augusto Nunes.- 32 José de Sá Pllâo. - 3:l. Romulo de M:icedo. - 84. Rufino 
do Rosa rio. - 35. Antonlo da Mota. -3S r.ulz Victor S1l va - 3i. Torquato Costa.
:is. LaurenU•oo Chaves. - 39 Jouquln:i Prudenclo. - 40. Marlo Nasar10. - 41. José 
Correia. - 42. Carlos Dias. - 43. ~ervlo Augusto.-'Vi. Amaral Juolor.-45. Miguel 
Marques. -45 . .Lopes. - 47. Alvaro.-48. Cipriano. - 49. Gloria. - 50. Barbosa. -

5t. Carlos d'Oroeias.-5~ . .Leopoldo Campos. 

1.•• sargentos: - 5.'l. Oarlos Rodrigues. -M. José Mendes Gamelro - 55. Arlur Slmões.-56. Yl
torluo Gouvela.-57. Matlas. - 58. Antonlo.-59. Semedo.-00. Pires. 
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Soldados :-1. Lulz do ~acramento.-~. Jacinto f'a"ln lrn ~'l. An ronlo Ramos.- i . Antonlo 
Te les. -5. Carlos Auµusto ,,oares. -6. Henrique Simões d 'Oll,·e1ra. - i . Adelino RoSA.-
8. Erne•to dºADdrarte. -9. A. Tomaz.-10. Jusé Vasco Soares.-11 . Carlos de Oll\'elra Fres
co. - 1·!. Augusto d·o111•e1ra. Que se enrontra pr1s1 .. ne1ro tios alemães. - 13. Antonro Josê 
do Loga r. - lto. Ednarllo Duarte. - 15. Narciso da Slh·n.-IG. J<>•ciulm Frnnco.- li. i\lonoel 
Tai·Jra.- 18. Joac111lm Rodrigues, fellu prisioneiro pelo lnlmlp:o.- 10. Jmé de !';ouso - 20. Al
bertino Olamanuno. - 21. Lourenço 01amantlno.- 22. Amadeu Augusto da ::ill\'a.-23. João 

da !'lh•a Mallcln .-~4. Jeronlmo 0111s Ollvelra.-25. Adelino Al\'eS Romão.-211. F irmino Lo
pes Figueiredo. - 27 .. Juaqu•m clP .Jesus Gomes. - 28 .. lo>é dos !;antos Mo1n. - 20. Joao111rn 
<::ibr•I. - 30. v11·lato <:ar,·alho. - 31. J Alme Marq11es. - 32. Jaime ;\latos.-$.3. José Cnsta.-
3\. -João M•n11es. -35. Alcino da Silva Ta,·ares.-36. Anlonlo ,.:ousa Cabral.- 3i .. roão An
tonlo \ l iguei -33 Tomaz Garrez.-39. An1on10 t;onca l\'CS Ca~ador.-10. Bernardo.-41. An
ton10 Barreto. -1~. José de Sousa Lourelr.o. -~3. João Correia ele l\JJranda.-14 . . José Ro· 

drlgue~.-ss. J osé Ferre ira. -46 . . José Ola''º Rot11·lgues --47. ~1anuel das Ne,·es - o\8. Anto-
n10 Loure11ço.--49. l•'r• ncls• o da Slrn.-.'lO. ,José Fran1·0 ,Jun1or. 

Cabos: -51. Antoolo Lopes Veloso -5. Anlbal LnpPs. -:;.~ M•nucl Silva Peneira -
51. TtlotJOl'tCO l>SlC\'eS l'ernantle• - 5.'\. Jaime <.;ornes Froes. - 56. AntOnlO Pedro Soa1·es.
ftí. Abrallatn Cruz c .. elbo. - 5tl .. José G:osp:ir. - 59. José Augusto Pereira.--(;(), Edmundo I". 

Sousa.-Gt. Oscar Al\'oS ele Ar auJo.-6t. Anto-nlo Marques. 
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De."PARl5° . "é7a-Z/g,a ~ ~ô-tcv,.·. 
1 SIM, é certo, mimhasenhora: 10 • 

as noticias alos ultimos 
dias não deix:am a menor ·v 

• . 

o trnnsPOrte do e.wnlo de s. M1<rro• unrn lugar 
see:uro. 

Mas ficou Veneza -- intransportavei. Ficou 
Veneza mesmo com os seus palacios suntuo· 
sos, as suas lagunas, as suas ruelas tristes, as 
suas mulheres de chales negros, as suas gondo
las, as suas pombas, os seus incomparaveis 
poentes como não ha outros no mundo, as suas 
noites de sedução e de misterio, todo o seu in
definivel encanto, toda a sua atmosfera d'amor. 
E é do11 sofrimentos d'essa que nós sofremos 
todoi:. Porque é bem raro aquele que tenha pas· 
sado por ali e lá não haja deixado para todo 
o sempre um pouco da sua propria alma. 

Quando ha anos visitei Veneza hospedei-me 
no Hotel Danieli, a dois passos do Palacio Ducal, 
junto da Ponte della Paglia, na Riva degli Schia
voni, o antigo caes da Veneza mercante onde 
descarregavam outr'ora os navios do Oriente. 
Foi n'um quarto centiguo áquele onde eu estive 
que Musset passou o periodo mais ardente e 
doloroso da sua aventura com a Sand. Defron· 
te, na outra banda do Canele di S. Marco, o 
mais largo da La~una Veneta, recorta-se pelas 
manhãs claras, n'um ceu de neblina, a silhueta 
ao mesmo temp0 monumental e l igeira, cheia 
de siraça, de S. Georgio Maggiore. Do outro lado 
da Giudecca, a Punta della Salute com a Do· 
gana di Mare e a egreja de Santa Maria sobre 
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duvida - Veneza está em · '' 
perigo. Quando esta carta aí ,; 
chei;lar é possivel 1t11esmo, para I 
já não dizu prova·vel, que ela • 
esteja ou destru ida ou nas 
mãos dos austriacos e dos ale
mães. Dos dois mrules o segun· 
do será ainda o meftor. As pes-
soas que vêem d'l~alia, dizem 
que a esta hora, nos palacios 
e nos museus, o ini1111igo encon· 
trará pouco que roubar. Des-
de que os aviões austriacos 
começaram a pairar sobre as 
lagunas n'uma ameaça de to· 
dos os instantes, a que afinal 
a população da cid:ade acabou 
por se habituar, toaios os qua-
dros e as escultur.:as celebres 
da Academia, do IPalacio dos 
Doges e d'alguma:s coléções 
particulares foram transferi· 
das ou para Floreniça ou para 
o sul da !falia. Os quatro ca-
valos de bronze dloirado que 
l!Uarneciam a entrrada de S. 
Marcos e que, no s;eculo XIII, 
o Doge Dandolo tet'ouxera de 
Constantinopla, essres mesmos 
foram postos ao mbrigo das 
bombas dos barbarOJs. 

A escadn dos Gigantes. no Palaclo Ducal. wrole· 
gldn 1><>r sacos de 11re1n contra os bomb•Mdea

menlos aereos. 



o reror(amento das arcadas do i>:il:iclo Ducal por melo de sollclos pilares de tlJolo. 

cuja cupula poisa a cada tarde sobre Veneza o derra
deiro raio de sol ... 

do Tasso que o gondoleiro canta, na pura beleza das 
mulheres do Ticiano e d J Veronezo, nas fantasias ga

lantes de Tiepolo, nas estrelas do ceu que se 
refletem nas af.(uas, no ar que se respira. 

Wagner foi a Veneza realisar a mais pro
digiosa, a mais profunda, a mais bela das pa
Slinas d'amor da sua obra: o segundo ato de 
Tristão. Ele habi'ava n'esse tempo o palacio 
Gíustiniani, hoje Hotel da Europa. Vinte anos 
depois foi um outro palacio de Veneza, o Ven
darmin. Calersii, propr iedade da duqueza della 
Grazia, que ele escolheu para morrer. 

Que me seia perdoado citar o nome d'esse 
alemão ilustre a proposito dos seus compa
triotas que hoje tambem demandam Veneza 
ás ordens de von Below. Quanto a v. ex.•, 
minha senhora, beijando-lhe as mãos eu penso 
que não me terá levado a mal estas divaga
ções. 

Paris, nov~mbro. 

Sacos de areia protegendo a arcada d"um dos angulo~ do Palac10 uu 
cal e a escadn dos Gigantes. }>aulo ôsorio. 

E' nessa Riva degli Schiavoni que existe o 
banco onde, nas tardes de abril de 1864, mr. 
Taine se sentava a meditar. Foi lâ deante do 
espétaculo d'essa Veneza soberba e tranquila 
que então sofria ainda, como parece que vai 
sofrer agora. da presença do> austríacos, que 
o severo critico pensou, um momento domina
do pelo ambiente de sonho que o cercava, que 
«O meio mais eficaz de suportar a vida é es
quecer a vida. 

V. ex.ª, minha senhora, viu a cidade dos 
Doges durante a sua viagem de nupcias. Re
ceio que a não tivesse visto bem. Diz-se vul
garmente que para bem sentir Veneza é pre
ciso estar enamorado e fazer d'ela, por assim 
dizer, um cenario de idilio. Eu não o creio. 
Ven<?za não é, sob esse ponto de vista, como 
certas hospedarias de Hespanha onde all!uem 
entre nós dizia que o viajante só encontra 
aquilo que le11ou. Lâ, o viajante não precisa 
de levar o amor: ele o encontra em tudo o 
que o rodeia, na sombra dos palacios, no si
lencio das noites sobre as laS!unas desertas, 
na voz de Byron libertino evocada n'essa 
atmosfera d'irreal que povoam os espíritos de 
hontem. e as quimeras de sempre, nas estrofes 

A base da 101Tc de Sanso,·Jno protegida com sncos 
d"areln. 
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A GUERRA 

Tropas Italianas <rne em canllnho de rerro vão rara a llnba de rogo. snudando os soldados rrr.ancezes que 
nos seus cc&mlon•• se dirigem tambem para as trlncbelras Italianas. 

francezes em ltalia.-Apesar de ter 
o seu territorio ainda invadido peras hordas 
germanicas, a França tambem enviou em 
socorro da Italia invadida fortes contingen
tes que se teem distinguindo muito em aju-

dar a deter a marcha do inimig{o. N'esse 
campo, em que tão valentemente se defen
dem interesses comuns, é notave~I a forma 
porque confraternisam os filhos das duas 
irmãs latinas. 

Tropa• francezaa em ltalia.-Soldados a caminho das suas no,·as tri ncheiras .•. .. 



-2---~ .. . 
. - ·~ 

Oflclaes b rltanlcos n'um posto ele observação nas trincheiras Italianas 

lnglezes na ltalia. - Nem mais um 
passo apreciavel avançaram os austro-ale
mães na Italia, desde qne os aliados fizeram 
ali chegar os seus exercitos. A inglaterra 
primou em enviar tropas frescas, bem equi-

sadas e municiadas, como são todas as que 
ela tem posto em pé de guerra, seja qual 
fôr o ponto de com bate para onde recla
mem o seu auxilio. Não é capaz de fazer 
esmorecer o esforço ini;?lez. 

Soldados d'um regimento tnglez tom•ndo uma refelçãe antes ela sua partida para a linha 
de togo na treate ltn.uana. 

' 
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-Amigos para sempre! 
-Valeu! 



~~~~~-O~SE_C_U-~-~-_C_O_M~IC-0~~~~~ 

Pf\LESTRf\ f\MENf\ O futuro Presidente -Então a coisa é para as tres ho
- ras? 

. . . -Que coisa? 
Doas testas Citam-se Já vanos nomes ~e cand1- -A revolução. 

datos á Presidencia da Republica, com O mais provavel é o senhorio esque-
Saibam todos quantos estas linhas mais ou menos probabilidades de exi- cer·se do fim da visita e recolher a 

lerem que lhes desej~mos um ano f~- to, mas ainda não vimos que se ~ui- casa imediatamente. . . 
licissimo, na companhia de quem mais desse da escolha segundo as quahda- Acham infantil? Então leiam os JOr· 
estimarem, chegand~ i~tactos a 1919. des requeridas para tão alto cargo. naes de quinta feira passada e lá ver~o 
Que \loosas excelenc1as igualmente de- Assim é que, em geral,, os preten- que um sujeito entrou em certa egreia 
sejam a nossa ventura, está.p_rovado dentes não procuram aperfeiçoar essas da capital, avisou uma senhora de que 
i;elos inumeros bilhetes de v1s1ta que qualidades, imaginando talvez que a 8 zaragata estava para breve, de mo-
temos recebido, desde o do distribuidor do que dentro d'alguns minutos o tem-
do correio-que dura!lte .um. mez, pelo pio estava des?rto. Era socio, já se ''ê 
menos, no-lo não distribuiu-até ao -e livre pensador. 

Grande medida 

do homem do talho, que ou não nos 
traz carne nenhuma ou a traz a 100 es
cudos o quilo. Tambem o padeiro n~s 
manifestou os seus benevolos senti
mentos a respeito da nossa saude., 
apresentando-nos, com o seu cartão,1 Entre as exquisitices de que os tele· 
tres pães de lixo, tambem o car11oeirol gramas da Rus~ia dil<? conta, figura a 
nos deu as boas festas, apro11eitando a seguinte: d'aqu1 em diante os solda~os 
ocasião de ter vindo a nossa casa ven- é que elegem os oficiais do exercito. 
der-nos tres arrobas de carvão com 52 1 Aplauc!imos com ambas as mãos, por-
quilos, e outras personagens, que não que temos só duas· se ha aí alguem 
citamos em especial para não alargar . . . . que tenha quatro, faça favor de as põr 
inutilmente esta palestra e para que respeitabilidade e o tino pohhco são em mollimento, porque não ha medida 
não nos julguem imodestos, fazendo a títulos suficientes para o_ bom desem- que mais mereça a admiração iterai. 
1 ista das nossas inumera~ relações, penho do togar, e .de a1 o perderem Só a sim pi ificação que tal sistema ha 
do mesmo modo se teem interessado prova11elm~nte, a eleição. . de trazer a todos os ser11iços, logo que 
por que passemos um ano agradavel. Que saibamos só um;--cu10 "<?me ele se estenda ás outras classes so· 

A julgar pelos imediatamente ante- ,não re11elaremos, para e\lltarcomphca- ciais• Acabam concursos, direitos de 
rlores, de\le efétivament!'l ser fresco, ções-é que se está prepar~ndo. E tal antiguidade,aspromoçõespordistinção, 
interna e ~ternamente, isto é, d~ntro deduzimos porque ~on~em 111mos entr~r etc. para ficar, apenas, o \loto sobera-
e fóra do pa1z. Dentro, a prospendade lá em casa um caixeiro de chapelaria • 
tem-se acentuado dia a dia; os generos com quarenta e tantas ~aixas. y 
sobem magnificamente de preço, ou Paz bem, mas pelo <,11sto as mesuras ~ 
não sobem porque os não ha, a frater- não bastam. ~ . 
nidade é cada vez mais intima, todos 
os ramos de ati\lidade se teem desen- --------------- \ -('~ o 
11ol11ido prodigiosamente, como por Revolu.ções ':::..-.<\ -----"=-
exemplo, o sporl de tiro ao alvo. De (\\ 
aqui ao goso do paraíso terreal vai 
apenas um passo, que bre11e daremos Para conservar os espíritos em es· ...... 
para regressarmos ao prazer da nudez tado de agitação, como con11em, f~ n- no do subordinado: os soldados simpa
edenica, da aliment~ção frugivora. das dou-se ha po~co entre nós a Associa- tisam com 0 56 da 5."-fazem-o ~ne· 
ca11ernas como habitação. . ção dos Boateiros, .da qual .fazem par- ral; os continuos de uma repartição 

Fora, o espetacut,o não é menos am- te as pessoas mais consp1cuas d!'l~ta são obsequiados, com alguns decilitros, 
mador e tanto que JUigamos desneces- terra, que encontram terreno prop1c10, por um servente-elegem-o diretor ge
sario insistir na descrição dos seus en- visto que estamos num paiz em que ha ral; os petizes de uma escola agradam· 
cant?Si falam por nós os telegramas revoluções és 2.0 •. 4.•• e 6.••, !olgando· se de um condiscípulo que lhes dá os 
dos 1ornaes. se ás 5.0

•, 5.••, sabados e domingos, pa- bolos do lanche-nomeiam-no profes-
E', pois, uma superfluidade o dar- ra preparar munições. Essa agitação é, sor. 

mos as bo11;s festas uns aos outr?Si 1 A primeira pessoa que se lembrou 
mesmo q~ed1spensassem?s t:sse habito de representar a Russia por um urso 
de cortez1a, elas não de1xanam de ser lá tinha as suas razões. 
excelentes, sendo rara a pessoa que no 
Natal ou no Ano Bom, se não refaste
le com uma perna de pero e uma taça 
de champagne. A alegria nota-se em 
todos os rostos, um vento de regosijo 
sopra de todos os lados e se· all!uma 
nuvem encobre levemente este radioso 
sol de bem estar, ela representa ape
nas a saudade do ano de 1917, em que 
as 11enturas subiram ao maximo. Não 

DE FÓRA 

A uma enfermeira da Cruz Vermelha 
Resolvestes, então, ser enfermeira 
E entrar tambem neste épico connlto? 
Pois folgo de saber o SUllNl<llLO, 
Como. allás, a nossa terra Inteira. 

julgamos possivel excedei-as em 1918, / 11 \ se eu entrar nesta p:uerra trnlçoolra, 
nem - parece-nos - os hospitaes e a 8"" .;,; Como Jul{to que o Fado tenha escrito, 

· 1 · Não baterã meu coração anuo Morgue comportanan:i, pe as suas C)ll· . com receio da hora derradeira; 
guas dimensões mais documentos de evidentemente um bem, porque parar l 
felicidade. ' seria morrer; mas além dessa \lanta~m Quando cair varado em pleno peito. 

Posto isto, ingressemos no novo anol outras ha que just!ficam plenamente ª I Ô~~º:~ ~~~~~·0:~~~1c1~n!:ia aceito; 
com o pé direito e bem firme, não quei- fundação da associação. 
ra o diabo que demos alguma topada Uma pessoa deve alguns mezes ª ! Porque ainda que esteJa agont•ante. 

d d · t·1· 1 d a e h ·o· este nrocura o in- ~ó oe vos ver á beira do meu leito logo e entra a, que nos mu 1 1se. re~ .ª o s n on • y começo a melhorar no mesmo Instante. 
qu1hno em casa e apresenta-lhe a con-

J. Neutral. ta. Logo o devedor diz, preocupado: Bramão 4• .&Jmetda. 



Uma peça russa 
Vossas mercês, srs. francezes, sois, 

com honrosas excéções, uns soiriveis 
ignorantes. lmaginaveis que a Russia 
-referi mo· nos á Russia oficial-ofere
cia garantias. de seriedade e que tinheis 
aí uns aliados de confiança? 

Pois, messieurs, a nós nunca certos 
russos nos enganaram, e isto porque 
ha muito conheciamos, por intermedio 
do nosso colaborador }erolmo, uma 
comedia russa em que aschagasdaque
la nação eram postas a nú e que em 
portuguez se póde intitular O inspetor 
geral. Narremos: 

O SECULO COMICO 
-3 -

EM 
.,..s; 

r-" 

P-OCO !]) 
O tenente Albino Forjaz de Sampaio 

Tenente apenas, o senAzor Albiflo? 
General deveriam te-lm feito 
Por sua audacia e beliicoso aspeito, 
Por seu valor fero;o e .leonino! 

Quando chegar a Frarqça, ao seu destino, 
O }o{fre ha de curuar-.'l>e com respeito, 
O Seria lza sair do pro{DriO li:ito 
E a torre Eiffel tremeir como um menino! 

5,-.....:<"-..J"~-1 

1
,f/;c~~ 

Não tarda que algum ália na qazeta 
Venha a noticia que ao• Chab1 Pinheiro 
Foi concedido o posto ále corneta! 

A dar postos assoim a toda a gente, 
Indicando, se ollftarmos á fardeta , 
A estatura o oomtrario da patente, 

BELMIRO. 

O inspetor geral é uma alta persona
gem burocratic.a, que tem por missão 
fazer uma inspeção anual a todos os 
serviços publicos, dando conta do re
sultado ao seu governo. A ação da pe
ça desenrola-se n'uma cidade da pro
víncia, onde se sabe da proxima chega
da do inspetor geral, porque o direfor 
dos correios abriu uma carta em que 
ela se anunciava. N'esrn cidade todas 
as autoridades prevaricam: os funcio
narios postais abrem a cprresponden
cia e apoderam-se dos valores, os da 
justiça vendem-na, os da assistencia 
locupletam-se com o dinheiro destina-l!!i!i======================~~=~=~ 
do aos pobr~s, os militares pas~am. o ESPANTOSO 1conservador; ~anto .era ~ntes da Rep~-
tempo pregu_iço?amen~e, o~ fiscais im- blica, santo ficou t.depo1s da Repubh-
põem contnbu1ções 1lega1s ao povo e . . . lca, não havendo o mosso querido Faus-
arrecadam-nas para goso proprio, etc. Dos JOrnaes de sexta feira. tino da Fonseca innposto a substitui-

Ora o que de costume acontecia era «Ü sr. dr. Sidonio Paes, acompanha- ção por algum nomie profano. 
quotisarem-se com importantes quan- do do seu ajudante de campo, passeou, Congratulamo-noos com a reabertu
tias, juntando um formidavel bolo, que hoje a pé pelas ruas da Baixa». ra e d'ela esperannos muito; sabido 
entregavam ao inspetor geral, a fim E' na verdade uma noticia de sens~- como é, que a mu1sica enternece as 
de este fechar. os olhos a todas aque- ção. Podemos completa-la com mais proprias feras pode· ser que os homens 
las poucas vergonhas e relatar depois esta informação: No dia seguinte o sr. de futuro se tornem1 mais soda veis. 
ao governo que os serviços publicos na dr. Sidonio Paes foi visto num carro ----------------
cidade X eram um primor. eletrico da carreiro do Arco do Cego. 

Chega no comboio um sujeito que, Sempre acontecem coisas mais extra. ÀJDroveitando 
pelos sinais, é tido pelo inspétor geral. ordinarias neste paiz! 
Imediatamente é presenteado principes- Um autor teatral Jpouco feliz, que ha 
camente; todas as autoridades o brin- S. Carlos pouco se estrelou nwm dos nossos pal-
dam; o povo, sabendo que a justiça ali cos de opereta com uma peça que não 
só se recebe em troca de muito dinhei- b . S passou da 10.• reprresentação, sempre 
ro, tambem o presenteia abundante- Parec~ que vae 8 nr ? teatro .de • com casas ás moscaas, revelava ha dias 
mente. O sujeito recebe tudo sorriden, Carlos, isto é,_ q~e sja vai. d.~r m~is ud a um amigo que es-,tá trabalhando em 
te, exige mais e ~ais, faz pro__messas, ~~~~ºt;~0~:~~do mui~vá~~faªd~<> e nova pr?dução. 
oferece o seu valimento na corte do J " O amigo: · 
tzar e passados dias, quando os cofres á é tempo da nossa gente se con- -Nesse caso aJX>ressa-te, homem, 
estão quasi esgotados em seu favor- ven1 .ct~r ~e que 8 artef natdad~em ctomt 8 para que vá á cena qrnanto mais depres-

t S P t I> ,.
0 

p d po 1 1quice, e que o ac o um ea ro 88 melhor 
par e para · .e e~s ur õ • assa as mudar de denominação não é motivo · 
horas o verdadeiro t~spetor geral che- -Porquê? . . 
ga á cidade-o primeiro não passava ·I'-·' -Para aprove1tarres a crise da falta 
de um alegre viajante, que percebera ~ ·, de batatas ... 
o engano-e cai o pano, estando em ce- f -----------------
na as autoridades principais, que ficam t1J· ''..; ?. 
com a cara que se póde imaginar, visto , ' fl; 
que já não possuem o suficiente para , · 1 Dizem as folhas perriodicas que foram 
Satisfazer o a"uçado apetite do recem- , J,11 J(il,,.J <ll t o / ~ presos os au ores doos roubos no mer-
chegado. ;·'/ cado do peixe. 

Agora, o melhor da passagem. O che- /; Quê? Será possivell que entrassem no 
fe da policia de S. Petersburgo proibiu !/ ~ '' caminho de prender ~)s ladrões? Mau, 
a exibição da peça depois da primeira {-,(» 

1

'Í)l_) ~' 1'/,',~, mau, que marchamos para outra revo-
representação, mas chegando a noticia lução! 
do caso aos ouvidos do tzar-que não / 1\ 
era o atualmente · deposto - ordenou ' . 
que se representasse O i11spetorgeral, 1 L -~ 
para ele avaliar da justiça da proibi- '-- \ 1.:.., 
ção, apl!!udiu e ordenou que a comedis .)'lveraoáe, ato errn verso, por Mo-
continuasse em cena. para o não frequentarem aqueles que ta Cabral-Bons verSJJos, que, por ar~ 

Eis aí porque não nos admiraram os com ela não concordam. tistas de talento, deveem ouvir-se sem 
acontecimentos russos. De mais, S. Carlos é um exemplo enfado. 

Livros, U1ivrinbos e Llvreeos 



4 O SECULO COMlCO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
15.ª Parte 4. º Episodio 

MORTE DO MANEQUINHAS t DO QUIM (?) 

(Continuação) 

1.-Depois da explosiio o mar ficou tiio de
sesperado que até fez uma enorme tromba! 

5, - A principio não encontra senão peixes. Cumpri
menta algumas pescaclinhas conhecidas, dá dois de
dos de cavaco a um peixe espada das suas relaçôcs 

5. - e o leva na barriga, em procura de sitio favo
ravel para fazer a dii.tebtilo. 

2.-Que seria feito do submarino? Manecas re
solve-se, para ver se o encontra, a descer ás pro
fundezas oceanicas. 

4. e por fim topa com um peixe de enormes di
menxôes, que o engole, lhe chama um figo 

O. -No entanto, o comandante do návio. farto de 
esperar pelo ,\\anecas. parte mor em fóra. 

(Co11ti11110 J 



~o 

q)I 

!la frente i~aliana.-Um posto aoa11çado 110 Vale de Bre11ta 



Na_frente Italiana.· Prisio11eiros austriacos Capturados durante a ofttnsiva no Piava 



AS NOSSAS TROPAS EM INGLATERRA 

Grupo de oficiae:; do corpo de ai tillwria pesada, que se encontra em /11glaterra. A• cdireita os 
of iciaes interpretes. 

Soldados port11g11ezes em Inglaterra. levantando a sua bagagem 



r 

Tropas portuguezas desembarcando n'uma estação de caminho de ferro ingleza, perto 
do seu campo de concentração. 

Os soldados portuguezes nos seus nooos quar
teis na Inglaterra. 

Os soldados porfu![uezes depois dos exercícios: 
uns descançando e outros fazendo a toilette. 
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l\ "Seita T cznczbrosa" 

A cSeita Tene
brosa>, fita que 
tem obtido nossa
lões Olimpia e 
Chiado Terrasse 
um enorme suces
so, é sem duvida 
o mais notavel 
film que se tem 
exibido nos écrans 
do mundo. A sua 
complic.ada mon
tagem e o assun
to que serve para 
o desenvolvimen
to do seu enredo 
são na verdade es
pantosos e admi
raveis. A historia 
dos fakires bandi-

Myra e .llden 

O en\'tndo de Osmnn 

A• misteriosas ratan1111bas 

O prl mrlro ntnciue de ;\JJyra 

dos es~tá sendo pu· 
blicadw em folhe· 
tins ma edição da 
noite àle O Seculo, 
recoll$tituida pela 
distinha e brilhan
te esttritora Ce!ia 
Roma, pseudoni
mo da sr.ª D. Ali
ce Law.irense, que, 
apenas; ajudada pe
lo que · viu no de
senrohnr da fita, 
arquite2tou o belo 
romanae cA Seita 
Tenebrrosa>, que 
vem o~btendo su
cesso ~gual ao da 
exibiçãco do film 
nos doiis cinemas. 

Osman tem medo ! 



1. O dr. Alden mais uma vez sal,•ou Myra.- 2. ~lyra maln um cumpllce de O•man.- :i. Myra rol acometida lle loucura ht
poottca.- i. ~torgao ordena a morte do; Al<len.- 5. Alden encontra llaJI morto.-6. PrtslooeJros!- i. l.'Nlok, o creado, t.ransoor· 

tao<lo lllYra. 8. Morgan em açào.- U. Osman hl1>nollsa ~torgan 



Exposição José Campas 

Estradn de An· 
geJa. 

a> p:itaclo nur
may.Junque1ra 

nnaravilhosos efei
tco s de côr que, 
ci:om rara arte e 
!l}preciavel tecnica, 
MOS apresenta, gra
çaas á magia do seu 
p~incel, 

Jost Campas rea
lisou mais uma 

exposição das suas 
obras no salão da 
Ilustração Portu
gueza. Discípulo 
laureado da Esco
la de Belas Artes 
de Li::.boa e aluno 
predileto do gran
de artista Carlos 
Reis, o moço artis
tista que Bonnat 
e Pau 1 Laurens, 
tambem seus mes
tres, honram com 
a sua estima, ob
teve agora um no
vo sucesso com 
os seus recentes 
t r aba 1 h o s q u e, 
como os que tem 
exposto nos certamens 
admirados. 

,\ roais l)eJa do ranctlo-Constan~la 

A concorrencia 
a esta exposição, 
beem digna dos an
teeriores triunfos 
qrne o talentoso 
paaiza~ista tem con
seeguido, foi enor
mte, o que, a pardo 
ermpenho havido 
erm adquirir ostra
baa 1 hos expostos 
mrnrca a mais elo
qwente consagra
çfilo de José Cam-

anteriores, teem sido muito 

Conversando . .. Constancla 

Os meritos do joven pintor patenteiam-se d'uma íor
ma brilhante na expressiva reprodução de reoantos be
los e amorosos da nossa terra, encantando-nos com os 

pal$, cujas valio
sos quadros se encontram dissemíinados pelas ga
lerias dos amadores da pintura a oleeo, que teem vi si-

Atravessando o Vouga 

tado as suas exposições, e pelos musseus nacionaes, ao 
lado dos mais distintos artistas macionais e estran
geiros. 



Santa Leoc:1dia (Raios), quinta do sr. dr. Antão Fernandes de Carvalho. Trecho da estrada 

(Clichés do· distinto amador sr. Anlonio Teixeira). 
558 



Lago artistico 

.\sp~to de um la-:to artltlclal em ~llrnmar. 

De novo a flustração P01tugueza arquiva nas 
suas paginas aspétos d'um lindo trecho da so
berba paisagem da nossa terra que, n'um con. 
junto maravilhoso com o limpido ceu que nos 
cobre, tão admiravelmente se adapta á tecnica 
dos artistas da natureza e são objétos de 

quadros e fotografias interesssantissimas que 
nos encantam e deliciam conno as que aqui 
apresentamos, d'um lago arttificial em Mi
ramar, que nos fôram gentiilmente cedidas 
pelo distinto am3dor sr. Brsaz Coelho, do 
Porto. 

Outro aspl'to de um lngo nrllflclal em ~llramar. 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

Morfêa 
A cura d'este terrível mal obtem-se com a 

Dermalina LAXATIVA 
(REGISTADO) 

Numerosos atestados o comprovam. 

Unicos 
depositar/os · Netto, Natividade & C.ª Ldª 

(;rande de1>0sllo de productos rarmaccu
llcos. :<eccõrs de re"cuda e de retalho. 

Fraea de o. Pedro (Roelo), 0.
0

• 121 e m LIBBOA 
Rua da Belesg~ n.0 • 28, 30 e 32 __ 

,J 

li SÉRIE 

Companhia do Papel do Prado ;:~~:~:u~~~~~!IES · 
Ações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560.0.);)$)00 
Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 525.910$000 
Fundos de reserva e amortisação. . 266.400$000 

Réis. ........ . .. ... ...... 95).511,,SWJ 
Séde em Lisboa. Pr.>prietaria das fabricas do Prado, 

Marianaia e Sobreirinho (Tomar). Penedo e Casal de Her· 
mio ( louzà). Vale Maior Albe griria a-Velha). Instaladas 
para uma produçã? de seis.milhões ?e kilos de papel edis
pondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in
dustria. Tem em deposito grande variedade de papeis de 
escrita, de impressão e de embrulho. Toma e executa pron· 
tamente encomendas para fabricações especiaes de qual
quer quantidade de papel de maquina contínua ou redonda 
e de fô rma. Fori~ec~ papel aos mais importantes jornaes <! 
publicações pe11od1cas do paiz e é fornecedora exclusiva 

- das mai.s i~portantes ~ompanhias e empresas nacionaes. 
= Escritorios e depositos: LISB:lA, 270, Rua da Prince
"'ª• 276 - PO~TO, 49, A!-'a de Passos Manoel, 51. =Ende· 
reço telegraftc<? em Lisboa e Porto : Companhia Prado. 
Numero telefom co: Lisboa 605 - Porto 117. 

--·- __ ,_, .. 1 ... _ ,_ , ... ,_,.,,..._ __ •• _,_..._ ....... --·- ····--···· ... -.-... _, ___ .. , ___ , ___ _ 

Cartuchos 
e Espingardas 1 

' 

LANCE A SUA 
t FUNDA AO FOGO 
1 Milhares de pessoas são cura
i das completamente e abando-

nam as suas Fundas. 

De Repetição e de Carga Automatica 

f 

Todns as 1mpor1.ao1es descobena~ em comu 
nlcnçào com a A•·te de Curar nao são re1tas por 
µessoas medicas. "xtstem excécõcs e uma <l'e· 
lns ó verdadeiramente a maravilhosa descobcr· 
111 lel t.~ por um l111el1g rnt.e e llabll velno, Wll· 
liam Rlce. Depois de 1er sofrido durante 1>as-
1a111es anos. de uma bernla dupla. a qual todos 
os medico~ declarn'·"m ser tncuravel. decidiu· 
se dedicar toda a sua energia em tratar de de •• 
cobr ir umn cura para o seu cnso. Depois <le 
ler rello toda ti cspecle de lnvesl111:acào vclu 
por casualidade deparar com o Que preclsn· 
mcnre procurn\'a e não só poudc curar-se a •I 
proprlo complei.amente. assim como a sua de~· 
rnllerta foi pro\'l\da em todas as e.asses de Iler· 

~nrJne104 
1 encontrão-se em exibi<:ão nas lojas aos co

mmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso novo catalogo explica as vantagens 

d'este artigo e uma experiencia 
convencerá o mais desconfiado. 

i 
1 

1 Remington Anns-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolwortb Buildina, ~ova York, E. U. A.doN, 

1 
! 

46001 Ell FORTU6.11: (;. Hellor Ferreira, L. do Camões. 3-1.lsboa 

1 

ô passado, o presente e o futuro 

/ 
Revelado pela mais celebre chiro
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
Diz o passado e o presente e prediz o futuro, 

com verncld11de e rapidez; é Incompara,-eI ew 
,·a11c1n10 .. Pelo estuao que rez das clerclas, 
qutroL,anclas, cronologia e t1s101g1a. e pelas 
apllcacões praticas <las teorias de G~lles, Lava. 
ter, Desbarolles, Lambro,e, d'Arpeollgoey, ma
dame Broulllard 1em percorrido as prlnclpaes 
cidades da &uroPa e Amerlca, onde rol adml· 
rada pelos numerosos clientes da mais alta ca
tegoria. a quem predisse a queda cio lmperlo e 
todos os nconteclmentos que s~ lhe seguiram. 
Fala portuguez. rraocez, lnglez, alemão. Italiano 
e bespanbol. Dá coosuh•a dlarlas dtts 9 da ma. 

nbã ás ti da noite em seu irablnete: ._1, RUA DO CARMO, 4'l 1sobre-J0Js) - LIS· 
boa Consultas a 19))) réis, 2S500 e 5SOOO réla. 

nlas com o 
maior resul
tado, p01s li· 
caram 1od11M 
ab•ol uta· 
mente cura· 
dn "· Tal ,,ez 
que V. S.• 
Jã tenha li· 
do nos Jor· 
naes al_1tum 
arLlgo acor · 
ca d 'es Ln 
maravl lho· 
s~ cura. Que 
v s.• tenha 
Já lldO OU 
não. é o 
m~smo, mB< 
em torto ca· 
so certa· 
mente quo 

--:...---..L-.11.&.--= se alegrará - de saber 
Cure V. S.• a rua l\ernla e lanc' que O deS· 

a rua Funaa ao fogo. cobridor de 
esta cura 

orerece·se enviar gratuitamente a todo o Pll· 
ciente que sorra de 1-lerola. detalhes completos 
J\cerca d'esta marnvllllosa descoberta, para que 
se Possam curar como ele e centcnares de ou· 
t.ros o teem sido. 

A Xnturez" d'esta maravllllo•a cura efetua-se 
sem dõr e •em o menor Jocon,-enlente. As ocu· 
Pacões ordlnarlas da vida seguem-se perfeita· 
mente emquanto que o Trat11mcnto actua e 
CUnA completamente-não dã si mplesmente 
l\llvlo-de modo que as lunda' oilo s.e tornarão 
necessarlllll, o risco de uma operação clrurglCA 
uesnparece Por completo e a parte afetada cbe· 
ga a ncar IAo forte e ião sã como d·antes. 

Tudo e•tà Jã regulado para que a tndos os 
leitores d·este Jornal. que sofram de hernlM. 
lhe seJam enviados detalhes completos ácerrl\ 
c1•es1a descoberta sem egunl, que se reroerem 
sern dCSpeza alguma e couOn·se que todos que 
d'ela necessllem se aprovellaroo d'esta a:ene· 
rosa oferta. E' •uílclente encher o coupon ln· 
cluso e envtal·o pelo correio à direcção Indicada 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S 944), 8 & 9, Stooecutter 

Street, Londres. E.C., INGLATERRA. 
Nome ................. ....................... ......... ...... ... . 
Endereco ...... ................................................ . 


